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APRESENTAÇÃO

Um dos grandes desafios enfrentados atualmente pelos engenheiros nos mais 
diversos ramos do conhecimento, é de saber ser multidisciplinar, aliando conceitos de 
diversas áreas. Hoje exige-se que os profissionais saibam transitar entres os conceitos e 
práticas, tendo um viés humano e técnico.

Neste sentido este livro traz capítulos ligados a teoria e prática em um caráter 
multidisciplinar, apresentando de maneira clara e lógica conceitos pertinentes aos 
profissionais das mais diversas áreas do saber.

Para isso o mesmo foi dividido em dois volumes, sendo que o volume 1 apresenta 
temas relacionados a área de engenharia mecânica, química e materiais, dando um viés 
onde se faz necessária a melhoria continua em processos, projetos e na gestão geral no 
setor fabril.

Já o volume 2 traz, temas correlacionados a engenharia civil e de minas, apresentando 
estudos sobre os solos e obtenção de minérios brutos, bem como o estudo de construções 
civis e suas patologias, estando diretamente ligadas ao impacto ambiental causado e ao 
reaproveitamento dos resíduos da construção.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias 
diversificadas, em situações reais.

Aos autores, agradecemos pela confiança e espirito de parceria.
Boa leitura

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta
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RESUMO: Com abordagem qualitativa 
interpretativista, o objetivo da pesquisa foi 
avaliar a integração entre teoria e prática, a 
interdisciplinaridade e a identificação profissional 
nas áreas de atuação de Produção vegetal 
II, pré-validando a capacitação técnica e 
fundamentando as reflexões sobre ensino e 
aprendizagem na conjuntura profissional técnica 
de nível médio.  No período de fevereiro a 
dezembro de 2019 foi aplicado questionário 
com 122 estagiários da disciplina de Produção 
vegetal II, devidamente matriculados no 2° ano 
do curso técnico integrado ao ensino médio, 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Rondônia, Campus Colorado do 
Oeste.  Os resultados permitiram concluir que a 
prática profissional supervisionada apresenta-se 
como importante ferramenta para a construção 
da identidade profissional técnica de nível 
médio, caracterizando-se como é um momento 
de potencial contribuição para a formação inicial 
técnica. A interdisciplinaridade utilizada como 
ferramenta no processo de ensino-aprendizagem 
proporciona aos estagiários a percepção clara 
e objetiva das interrelações disciplinares e a 
compreensão crítica das relações existentes. A 
pesquisa permitiu uma compreensão apurada 
e critica da prática profissional supervisionada 
no âmbito institucional, no que se refere à 
realização do projeto de ensino didático e 
suas interrelações, contribuindo para um olhar 
mais atento as singularidades da formação 
educacional profissional de nível técnico.
PALAVRAS-CHAVE: Formação técnica de nível 
médio, Teoria e prática, Interdisciplinariedade, 
Agropecuária
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SUPERVISED PROFESSIONAL PRACTICE: MID-LEVEL TECHNICAL 
PROFESSIONAL LEARNING TOOL

ABSTRACT: With an interpretive qualitative approach, the objective of the research was 
to evaluate the integration between theory and practice, interdisciplinarity and professional 
identification in the areas of activity of Plant Production II, pre-validating the technical training 
and basing the reflections on teaching and learning in the technical professional conjuncture 
of medium level.  From February to December 2019, a questionnaire was applied with 122 
trainees from the discipline of Plant Production II, duly enrolled in the 2nd year of the technical 
course integrated to high school, of the Federal Institute of Education, Science and Technology 
of Rondonia, Colorado Campus of the West. The results allowed us to conclude that supervised 
professional practice is an important tool for the construction of the technical professional 
identity of medium level, characterizing itself as a moment of potential contribution to the 
initial technical training. The interdisciplinarity used as a tool in the teaching-learning process 
provides the trainees with a clear and objective perception of disciplinary interrelations and the 
critical understanding of existing relationships. The research allowed an accurate and critical 
understanding of supervised professional practice in the institutional scope, with regard to the 
realization of the didactic teaching project and its interrelations, contributing to a closer look at 
the singularities of professional educational training at technical level.
KEYWORDS: Technical training of medium level, Theory and practice, Interdisciplinarity, 
Agricultural

1 | 	INTRODUÇÃO
A importância da agricultura e da pecuária para o País é inegável, já que se trata de 

uma das principais atividades econômicas do Brasil. A agropecuária, expressão usada para 
designar de forma agrupada à pecuária e a agricultura consiste na arte e técnica de cultivar 
o campo, no qual exige diversos cuidados específicos, pois se refere a uma atividade 
altamente diversificada, dinâmica e integradora de diversas áreas do conhecimento. Há 
muito tempo a agropecuária desempenha um papel de grande importância no cenário da 
economia nacional, além disso, foi uma das primeiras atividades econômicas a serem 
desenvolvidas no país. 

Na atualidade, o setor do agronegócio no Brasil representa aproximadamente 
30% do PIB (Produto Interno Bruto) brasileiro, e gera emprego para pelo menos 32% da 
população economicamente ativa do país, dos quais as atividades agropecuárias contribuem 
significativamente ano após ano. Assim, o acompanhamento sistemático dos diferentes 
setores de produção agropecuário contribui para o fornecimento de subsídios importantes 
ao planejamento da produção e aprendizado dos futuros profissionais em agropecuária. 

Nessa premissa, a Prática Profissional Supervisionada (PPS), norteada pela 
Resolução nº 17/Reitoria - Cepex/IFRO, de 09 de maio de 2018, dispõe sobre a aprovação 
da Reformulação do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Agropecuária Integrado 
ao Ensino Médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia – 
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IFRO, Campus Colorado do Oeste, surge como possibilidade de adicionar conhecimentos 
práticos aos teóricos construídos no âmbito de sala de aula, se caracterizando como uma 
ação pedagógica que possibilita o aprendizado por meio do exercício de funções inerentes 
a profissão técnica de nível médio. Neste contexto, a PPS vem representar o momento 
da formação em que o técnico em agropecuária vivencia e consolida as competências e 
habilidades exigidas para o exercício profissional em diferentes campos de intervenção 
dentro das áreas de Produção Vegetal e Produção Animal, permitindo inferir que o contato 
direto com a realidade profissional além de enriquecer o conhecer e reforçar o processo de 
ensino-aprendizagem permite enfrentar os desafios relacionados às atribuições, e estimular 
o desenvolvimento dos mecanismos de ação e inovação. 

Dessa forma, a PPS pode ser compreendida como o campo de conhecimento 
complementar, e a essa atividade deve ser atribuído um estatuto epistemológico 
indissociável da prática, concebendo-a como práxis, o que o define como uma atitude 
investigativa que envolve a reflexão e a intervenção em questões educacionais (SILVA; 
GASPAR, 2018, p. 205-221). Visto desse modo, a PPS apresenta uma singularidade por se 
situar no âmbito institucional e se estender para o mundo do trabalho, dando suporte para o 
estabelecimento da relação entre teoria e prática. Entender a PPS como espaço para essa 
relação é compreendê-la como momento de reflexão sobre as aprendizagens no contexto 
institucional, ou seja, com base nas disciplinas vivenciadas durante o curso de formação, e 
sobre os professores formadores, convidando-os a rever suas concepções sobre o ensinar 
e o aprender.  

A construção de competências no desenho de novos cenários educativos, nos 
leva a transformar a concepção de escola e de profissional da educação e a imprimir 
nova qualidade a sua prática cotidiana (ARANTES, 2003, p.24). É importante inferir que, 
para a realização desse componente, todas as disciplinas que envolvem o currículo são 
fundamentais, uma vez que trabalham conhecimentos e métodos (subsídios) a serem 
desenvolvidos durante a prática e ao longo da carreira profissional (SILVA; GASPAR, 2018, 
p.205-221), ou seja, a interdisciplinaridade. Ressalta-se o grande reconhecimento entre 
os profissionais quanto à importância desse componente para o currículo de formação 
técnica de nível médio, por possibilitar tanto o diálogo entre a teoria e a prática, como o 
olhar que se entrecruza possui estreita relação com a forma de compreender a dimensão 
formadora do componente, as inquietações de quem pratica, pensa e teoriza a educação 
e a aprendizagem. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode 
melhorar a próxima prática (FREIRE, 2002, p.39).

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a articulação e integração 
entre teoria e prática, a interdisciplinaridade e a identificação profissional nas áreas de 
atuação de Produção vegetal II, pré-validando a capacitação técnica e fundamentando as 
reflexões sobre ensino e aprendizagem. 
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2 | 	METODOLOGIA
Pesquisar cientificamente é a busca de informações de determinado assunto pelo 

qual não se consegue explicações apoiando-se somente na utilização de coletas de dados 
(PRODANOV; FREITAS, 2013, p.44). Portanto, toda pesquisa se embasa em teorias 
que a auxiliam a um ponto de partida para a investigação. Nesse sentido, este estudo 
empreendeu inicialmente uma pesquisa bibliográfica e posteriormente na realização de 
uma pesquisa de campo através da aplicação de questionário qualitativo sobre a prática 
profissional supervisionada e/ou estágio curricular. A presente pesquisa, com relação aos 
seus objetivos, pode ser classificada como descritiva, com abordagem qualitativa, pois 
não se trata apenas de dados numéricos e sim da compreensão e organização de algo 
(SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p.31-42). Neste caso, objetiva-se compreender como a 
prática profissional supervisionada no curso técnico em agropecuária é um requisito 
de importância para a formação de técnicos da educação básica. A fim de alcançar 
os objetivos da pesquisa e consolidar a revisão bibliográfica realizada recorreu-se à 
aplicação de questionário conduzido no período de fevereiro a dezembro de 2019, com 
122 estagiários da disciplina de Produção vegetal II, devidamente matriculados no 2° ano 
do curso técnico integrado ao ensino médio, do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Rondônia, Campus Colorado do Oeste, no munícipio de Colorado do Oeste, 
RO. O questionário foi composto por 18 questões aplicadas ao final das atividades letivas 
de Prática Profissional Supervisionada em caráter de não identificado e com o termo de 
consentimento livre e esclarecido devidamente assinado.

Após tabulação dos dados foi realizada a elaboração de gráficos representativos e 
apresentação e discussão dos resultados obtidos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com a pesquisa, a orientação recebida sobre os objetivos da PPS esteve 

entre excelente e boa, na ordem de 30,58% e 60,33% respectivamente (Figura 2), sendo as 
atividades desenvolvidas durante a PPS em conformidade com o estabelecido no projeto de 
ensino e em consonância aos objetivos estabelecidos, conforme afirmado por 89,26% dos 
amostrados (Figura 3). Cerca de 57,85% das atividades programas no projeto de ensino para 
serem desenvolvidas durante a PPS foram exclusivamente na área de atuação planejada, 
enquanto que 42,15% foram desenvolvidas parcialmente na área de atuação planejada 
(Figura 4), o que confronta ao atendimento das necessidades especificas dos setores de 
produção agrícola do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia, 
Campus Colorado do Oeste, sendo essas corriqueiras e intrínsecas à cada sistema de 
produção e/ou esporádicas, pois ocorrem em momentos pontuais no ciclo produtivo e/ou de 
forma imprevista. No entanto, todas as atividades desenvolvidas caracterizaram-se como 
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significativas ao processo de ensino-aprendizagem, visto que não houve nenhum relato de 
atividade desenvolvida fora da área de atuação do projeto de pesquisa (Figura 4).

Figura 2. A orientação recebida sobre os objetivos da PPS.

Figura 3. As atividades desenvolvidas durante a PPS foram de acordo com as descritas no 
projeto de ensino.

Figura 4. As atividades de PPS executadas foram exclusivamente na área e atuação, 
parcialmente na área de atuação ou totalmente fora da área de atuação.
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Em torno de 55% dos amostrados afirmaram não terem encontrado nenhuma 
dificuldade para solicitar orientações durante a PPS, e quando solicitado às orientações 
e os esclarecimentos obtidos foram caracterizados como excelentes e bons (Figura 5A e 
5B). Cerca de 70% das atividades desenvolvidas durante a PPS foram compatíveis com 
o nível de conhecimento e o conteúdo abordado na teoria no âmbito sala de aula (Figura 
6A), das quais 83% das atividades permitiram intensificar a integração entre teoria e prática 
(Figura 6B) e 74% permitiram oportunizar momentos de interdisciplinaridade (Figura 6C). 
Nessa perspectiva, a PPS configura-se como uma formação complexa e ao mesmo tempo 
dinâmica, na qual os estagiários traduzem a confirmação de que podem “colocar a teoria 
na prática”, impactando positivamente em seu processo formativo e permitindo realizar e 
entender as interrelações disciplinares. Esses dados corroboram aos encontrados por Silva 
e Torres (2014) ao estudar a visão do discente sobre a interdisciplinaridade como método de 
ensino, inferindo que trabalhar cada disciplina levando o aluno a perceber as interrelações 
de seu conteúdo com o das outras disciplinas, permite adquirir uma compreensão crítica 
das relações existentes na sociedade entre as pessoas, os sistemas e as conquistas 
decorrentes do conhecimento. 

Visivelmente, essa temática interdisciplinar pode ser compreendida como uma forma 
de trabalhar em sala de aula e fora dela, na qual se propõe um tema com abordagens em 
diferentes disciplinas. É compreender e entender as partes de ligação entre as diferentes 
áreas de conhecimento, unindo-se para transpor algo inovador, abrir sabedorias, resgatar 
possibilidades e ultrapassar o pensar fragmentado. Fazenda (2014), afirma que na prática 
a interdisciplinaridade é um esforço para superar a fragmentação do conhecimento, tornar 
este relacionado com a realidade e os problemas da vida moderna. É a busca constante 
de investigação, no qual o aluno no desenvolvimento de atividades interdisciplinares 
não constrói sozinho o conhecimento, mas sim em conjunto com outros e tem a figura 
do professor como uma orientação, um norte a ser seguido. Durante a pesquisa, apenas 
4,13% dos estagiários amostrados afirmaram que a PPS não oportunizou momentos 
de interdisciplinaridade (Figura 6C). Esse número provavelmente remete ao completo 
desconhecimento do significado do termo interdisciplinaridade ou a não atenção a leitura 
do questionário.
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Figura  5. Encontrou  dificuldade  para  solicitar  orientações  durante  a  PPS(A),  quando 
solicitado orientações durante a PPS obteve esclarecimentos suficientes (B)

Figura 6. As atividades desenvolvidas durante a PPS foram compatíveis com o nível de 
conhecimento  e  conteúdo  abordado  na  teoria(A). As  atividades  de  PPS  permitiram 
intensificar a integração entre teoriae prática(B) e permitiram oportunizar momentos de 

interdisciplinaridade(C).

Quanto à aquisição de experiência profissional ainda em período acadêmico, a PPS 
atendeu às expectativas em 74,38% dos amostrados (Figura 7), permitindo a ampliação 
da visão do mercado de trabalho no setor agropecuário na ordem de 73,55% (Figura 
8), confirmando a relação de aquisição de experiência prática para a sua futura atuação 
profissional e ao perfil ingressante dos acadêmicos de nível médio ao curso técnico em 
agropecuária, nos quais  61,16% dos amostrados afirmam que a PPS pode influenciar a 
tomada de decisão em seguir profissionalmente como técnico em agropecuária (Figura 9). 
E, enquanto futuro técnico em agropecuária, 36,36% e 33,06% respetivamente, afirmaram 
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sim ou talvez, a manifestação de interesse em seguir profissionalmente em algum curso 
de graduação na área de ciências agrárias (Figura 10), o que corrobora aos dados de 
formação técnica em agropecuária com áreas afins.

Figura 7. A PPS atende às expectativas em relação à aquisição de experiência prática para a 
sua futura atuação profissional.

Figura 8. A PPS amplia a visão do mercado de trabalho no setor agropecuário.

Figura 9. A PPS influencia a tomada de decisão em seguir profissionalmente como técnico em 
agropecuária ao término do curso.
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Figura 10. Enquanto futuro técnico em agropecuária tem interesse em seguir profissionalmente 
em algum curso de graduação na área de ciências agrárias.

No que tange o andamento da PPS (Figura 11A), a receptividade dos supervisores e 
orientadores (Figura 11B), e relacionamento com o orientador e o supervisor da PPS (Figura 
11C), os dados relevam bom andamento, receptividade e relacionamento, permanecendo 
os percentuais acima dos 50% de aceitação. Isso nos permite afirmar que a relação entre 
estagiário, supervisor, docente e a unidade escolar é uma relação de proximidade sadia, 
aprendizagem efetiva e bom relacionamento. Esses precedentes de conduta profissional 
aos mentores contribuem em experiências e aprendizados que ajudarão aos futuros 
técnicos em agropecuária em sua carreira profissional, direcionando suas práticas e 
até mesmo servindo de “espelho”. É digna de nota a capacidade que tem a experiência 
pedagógica para despertar, estimular e desenvolver em nós o gosto de querer bem e o 
gosto da alegria sem a qual a prática educativa perde o sentido (FREIRE, 1996, p.142). 
Quando o orientador e o supervisor atuam nessa perspectiva, eles não são vistos como 
meros transmissores de conhecimentos, mas como mediadores, alguém capaz de levá-los 
a refletir sobre seu entorno, assumindo um papel mais humanizado em sua prática docente, 
permitindo avanços e conquistas do estágio em relação à aprendizagem profissional.

Esses resultados corroboram ao pensamento de Vygotsky (1984), no qual defende 
a ideia de que a interação social e de mediação é ponto central do processo educativo. 
Pois para o autor, esses dois elementos estão intimamente relacionados ao processo de 
constituição e desenvolvimento dos sujeitos. Santos apud Wallon (2012) segue a mesma 
linha de pensamento quando afirma: [...] O professor, antes de “diagnosticar” o aluno como 
deficiente ou “com problemas”, deve buscar conhecê-lo melhor, por inteiro, para entendê-lo 
e assim ajudá-lo, numa troca significativa que conduz à aprendizagem de fato, e não só do 
aluno, mas também do professor, que atualmente deve se ver “como mediador e facilitador. 
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Figura 11. Como avalia o andamento da PPS (A), a receptividade dos supervisores e 
orientadores (B) e o relacionamento com o orientador e supervisor da PPS (C).

Como finalização da PPS, o projeto de ensino encerra-se com a elaboração do 
relatório final de PPS. Diante dessa avaliação, 74,38% dos amostrados afirmaram que a 
elaboração do relatório final de PPS contribuiu com a formação acadêmica (Figura 12), 
e que a orientação de elaboração do relatório de PPS foi bem organizada, planejada e 
fundamentada pelo orientador, conforme pareceres de 82,64% dos amostrados (Figura 13). 
O professor orientador faz toda a diferença perante a prática profissional supervisionada de 
qualidade, pois “a forma de orientar pode influenciar para uma prática reflexiva” (PIRES, 2012, 
p.932). Além disso, um bom orientador busca diversificar e desenvolver uma aprendizagem 
significativa aos acadêmicos, fato este observado nas respostas dos estagiários. O número 
de acadêmicos amostrados que afirmaram a não contribuição do relatório final de PPS 
na formação acadêmica e a ausência de organização, planejamento e fundamentação foi 
insignificante, correspondendo à ordem de 2,48% e 1,65%, respectivamente. 

Figura 12. A elaboração do relatório semestral e/ou anual de PPS contribuiu com a formação 
acadêmica.
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Figura 13. A orientação de elaboração do relatório semestral e/ou anual de PPS foi organizada, 
planejada e fundamentada pelo orientador.

Contudo, as execuções da atividade de PPS em atuação junto a outros discentes 
contribuíram para ampliar suas relações sociais e interpessoais na ordem de 54,55%, 
enquanto que 35,54% afirmaram eventualmente ampliação de suas relações sociais e 
apenas 9,92% afirmaram não haver efeito significativo da PPS no contexto social (Figura 
14).

Figura 14. As execuções da atividade de PPS em atuação junto a outros discentes contribuíram 
para ampliar suas relações sociais.

4 | 	CONCLUSÕES
A prática profissional supervisionada apresenta-se como uma importante ferramenta 

para a construção da identidade profissional, caracterizando como é um momento de 
potencial contribuição para a formação inicial técnica de nível de médio, e deve continuar 
sendo investigada no intuito de enriquecer o processo ensino-aprendizagem.

A interdisciplinaridade utilizada como método de ensino proporciona aos estagiários 
de PPS a consciência da importância dessa ferramenta no processo de ensino-aprendizagem 
e a percepção das interrelações de seu conteúdo com o das outras disciplinas, permitindo 
adquirir uma compreensão crítica das relações existentes.
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A relação entre estagiário, supervisor, docente e a unidade escolar caracteriza-se 
por proximidade sadia, bom relacionamento e aprendizagem efetiva. Esses precedentes de 
conduta profissional aos mentores contribuem em experiência e aprendizado que ajudarão 
aos futuros técnicos em agropecuária em sua carreira profissional.

A pesquisa permitiu uma compreensão mais apurada e critica da prática profissional 
supervisionada no âmbito institucional, no que se refere à realização do projeto de ensino 
didático e suas interrelações, contribuindo para um olhar mais atento as singularidades da 
formação educacional.
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